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CONVERSANDO SOBRE MEDICAMENTOS 
COM O PÚBLICO ADOLESCENTE
o que eles querem de fato saber?
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RESUMO

A disponibilidade de informações confiáveis sobre medicamentos é essencial para 

garantir o seu uso racional. A automedicação inapropriada pode resultar em into-

xicação, reações alérgicas, dependência e levar até mesmo o indivíduo à morte. O 

objetivo deste trabalho foi introduzir o tema “medicamentos” no âmbito escolar 

a fim de enfrentar o problema da automedicação, uma vez que fornecer infor-

mações seguras e confiáveis sobre medicamentos à população, inclusive ao pú-

blico adolescente, é uma das formas de contribuir para o seu uso racional. Neste 

sentido, foram desenvolvidas atividades para identificar quais informações sobre 

medicamentos eram desejadas pelos adolescentes e qual conhecimento prévio 

eles possuíam. Posteriormente, uma ação educativa foi realizada para ampliar o 

conhecimento da turma sobre os temas escolhidos, e a culminância dos encon-

tros se deu através de uma oficina. Trata-se o presente trabalho de um relato de 

caso de um projeto de pesquisa/extensão aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa (CAAE: 28207620.6.0000.5699). Participaram das atividades 35 estudantes, 

com idades entre 15 e 18 anos, matriculados em um colégio estadual do Norte 

Fluminense. Foram realizados oito encontros, de junho a novembro de 2023. 

Entre os estudantes, 91% afirmaram que o assunto “medicamentos” nunca havia 

sido abordado com eles na escola e 74% informaram que haviam usado ou usam 

com frequência medicamentos por conta própria, sem a orientação de um profis-

sional da saúde. Quando os estudantes foram perguntados sobre quais assuntos 

relacionados a medicamentos eles gostariam que fossem abordados com eles, 43% 

afirmaram que gostariam de conversar sobre automedicação, sendo que a classe 

dos medicamentos antidepressivos foi a escolhida pela turma para se obter mais 

informação (26% de preferência). Em relação à atividade de avaliação do conhe-

cimento prévio e da ação educativa, ambos sobre antidepressivos, optou-se por 
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rodas de conversa. Quanto à oficina, podem ser citados como produtos: a elabo-

ração de atividade lúdica, vídeo e cartazes. 

Palavras-chave: Adolescentes; Medicamentos; Informação; Uso racional de me-

dicamentos; Automedicação.

ABSTRACT

The availability of reliable information on medicines is essential to ensure their 
rational use. Inappropriate self-medication can result in intoxication, allergic re-
actions, dependence, and even lead the individual to death. The objective of this 
paper was to introduce the theme on medicines in the school environment, to 
face the problem of self-medication, since providing safe and reliable informa-
tion about medicines to the population, including the adolescent public, is one 
of the ways to contribute to the rational use of these technologies in health. In 
this sense, activities were developed to identify what kind of information about 
medications was desired by the adolescents, and what previous knowledge they 
had on the topic. Subsequently, an educational action was carried out to expand 
the knowledge of the class on the chosen themes, and the culmination of the 
meetings was achieved through a workshop. This paper is a case report of a re-
search/extension project approved by the Research Ethics Committee (CAAE: 
28207620.6.0000.5699). Thirty-five students, aged between 15 and 18 years, en-
rolled in a state school in North Fluminense, participated in the activities. Eight 
meetings were held from June to November 2023.  91% of the students stated 
that the topic on "medications" had never been discussed with them at school, 
and 74% reported that they had used or frequently use medications on their own, 
without the guidance of a health professional. When the students were asked 
which topics about medications, they would like to be addressed with them, 43% 
stated that they would like to talk about self-medication, and the category of anti-
depressant medications was chosen by the class to obtain more information about 
(26% preferred). Regarding the activity for evaluating the previous knowledge and 
the educational action, both about antidepressants, conversation circles were cho-
sen. As for the workshop, the following products can be mentioned: the creation 
of games, videos and posters.

Keywords: Adolescents; Medicines; Information; Rational use of drugs; 

Self-medication.

INTRODUÇÃO

Informação é definida como o ato ou efeito sem dúvida uma importante aliada para aju-
de informar e, em conjunto com a divulga- dar a esclarecer a população, especialmente 
ção, se torna uma importante ferramenta na os adolescentes, sobre os problemas causa-
disseminação de conhecimentos. A informa- dos pela automedicação, pelo uso indiscri-
ção a partir de fontes seguras e confiáveis é minado de medicamentos e pela influência 
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publicitária no consumo desses produtos 
(Leite et al., 2014). A informação precisa ser 
vista como um fator importante na promo-
ção da saúde, ela tem que ser propagada de 
forma efetiva e clara, mostrando os efeitos 
positivos e negativos dos medicamentos e 
expondo que atitudes indevidas relaciona-
das a eles podem gerar problemas futuros 
(Vieiro et al., 2015). 

Segundo a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) (WHO, 1987), o uso racional de 
medicamentos (URM) acontece quando os 
pacientes recebem os medicamentos apro-
priados à sua condição de saúde, em doses 
adequadas às suas necessidades individuais, 
por um período adequado e ao menor custo 
possível para eles e sua comunidade. Dessa 
forma, para que ocorra o URM de fato, vários 
setores, como o governo, que disponibiliza 
os medicamentos; os profissionais de saúde, 
que prescrevem, dispensam e os adminis-
tram; além do próprio usuário, que utilizará 
esses medicamentos em casa, devem partici-
par de forma ativa e consciente do processo 
de cuidado. 

Com o intuito de restaurar sua saúde de 
maneira rápida, as pessoas recorrem à auto-
medicação, ou seja, utilizam medicamentos 
por conta própria, sem a orientação de um 
profissional de saúde. De acordo com a OMS 
(WHO, 2000), certo nível de automedicação 
é aceitável, desde que ocorra de forma res-
ponsável, envolvendo o uso de medicamen-
tos isentos de prescrição, em situações pon-
tuais, caracterizando uma conduta chamada 
de autocuidado. Entretanto, a automedica-
ção pode ser extremamente perigosa, deven-
do ser combatida principalmente nos casos 
de sintomas persistentes, pois pode mascarar 
problemas graves, ou nos casos que envol-
vam o uso de medicamentos contendo tar-
ja vermelha ou preta na embalagem. O uso 

irracional ou inadequado de medicamentos 
pode gerar consequências graves como into-
xicação, reações alérgicas, dependência e até 
levar o indivíduo a óbito (Brasil, 2012). 

Com a finalidade de diminuir o uso irracio-
nal de medicamentos e amenizar os proble-
mas provenientes da automedicação, estra-
tégias como promoção e educação em saúde 
são utilizadas, uma vez que possibilitam le-
var informação e conhecimento à popula-
ção, além de incentivá-la a se manter ativa 
e consciente no cuidado com a saúde, bem 
como promover condutas de prevenção de 
risco e, assim, contribuir para uma melhor 
qualidade de vida. 

De acordo com o Ministério da Saúde do Bra-
sil, a adolescência compreende a faixa etária 
dos 10 aos 19 anos, 11 meses e 29 dias. Essa 
etapa da vida está compreendida entre a in-
fância e a fase adulta, e é definida como um 
período crítico para a formação, modificação 
e consolidação de hábitos saudáveis (Brasil, 
2007a). Nessa perspectiva, a prática da au-
tomedicação pelo público adolescente tem 
sido relatada em vários estudos (Pereira et al., 
2007; Silva et al., 2009; Matos et al., 2018; 
Abrahão; Godoy; Halpern, 2013; Silva et al., 
2011). Além disso, de acordo com os dados 
do Sistema Nacional de Informações Tóxico 
Farmacológicas (Sinitox), aproximadamente 
18% de todos os casos de intoxicação por me-
dicamentos no Brasil ocorrem na faixa etária 
de 10 a 19 anos (Brasil, 2017). Diante desta 
situação, faz-se necessária a adoção de estra-
tégias de promoção da saúde, dentre elas a 
divulgação de informações sobre medicamen-
tos, que visem à prevenção da automedicação 
e à promoção do uso adequado de medica-
mentos. Por se tratar de um público adoles-
cente, a escola é um dos locais de escolha para 
o desenvolvimento das atividades de promo-
ção da saúde, visto que é um espaço que não 
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controvérsia relativa ao potencial de ensi-
no-aprendizagem, uma vez que os trabalhos 
que propõem o uso de jogos apresentam di-
ficuldade em fundamentar a estratégia em 
metodologias e referenciais didático-peda-
gógicos, o que impacta a criação de meca-
nismos que possam oferecer formas de ana-
lisar com mais clareza a utilidade dos jogos 
como recursos didáticos (Yamazaki; Yama-
zaki, 2014). Contudo, é possível empregar 
os jogos didáticos como forma de explorar 
o conhecimento prévio dos estudantes em 
relação a determinado assunto (Silva et al., 
2015). Além disso, a partir do trabalho em 
grupo, a adoção deste recurso pode favore-
cer a construção de conhecimentos novos 
e mais elaborados pelos estudantes através 
da socialização de conhecimentos prévios 
(Campos et al., 2003). A roda de conversa 
também é uma estratégia válida quando se 
trata de avaliar conhecimento (Lacerda et 
al., 2013), pois corresponde a uma metodo-
logia de ensino-aprendizagem problemati-
zadora que vem sendo cada vez mais utiliza-
da nas práticas educativas na área de saúde 
e em diversos contextos. Além de promover 
a construção e a reconstrução de conceitos 
e argumentos através da fala e da escuta, a 
roda estimula a reflexão crítica de todos os 
envolvidos na prática (Sampaio et al., 2015; 
Moura; Lima, 2014). 

Este trabalho foi desenvolvido levando em 
consideração as diretrizes da extensão uni-
versitária, valorizando, por exemplo, a inte-
ração da comunidade acadêmica com a socie-
dade por meio do diálogo e troca de saberes, 
com o intuito de produzir um conhecimento 
novo. Além disso, a tríade ensino – pesqui-
sa – extensão foi valorizada, uma vez que se 
buscou a produção de conhecimento, alçan-
do o aluno de graduação como protagonista 
de sua formação técnica e cidadã.

funciona para o adolescente apenas como um 
local de ensino e aprendizagem, mas é tam-
bém onde ele vive múltiplas experiências, 
oportunizando assim a abordagem de temas 
como o uso abusivo de álcool e outras drogas, 
além de medicamentos (Brasil, 2009). 

As estratégias de ensino que utilizam ações 
educativas, como oficinas e atividades lú-
dicas, possibilitam maior interação com o 
aluno e o estimulam a ser capaz de analisar 
as fontes de informações e a fazer escolhas 
tendo como base o seu conhecimento, per-
mitindo assim o aprendizado através dos 
questionamentos e reflexões que são cons-
truídas durante as próprias ações educativas 
(Pinto et al., 2011). As oficinas consistem em 
estratégias para trabalhar com subjetividades 
tanto individuais quanto coletivas. Constitui 
um trabalho estruturado com grupos, focado 
em uma questão central, em um determina-
do contexto social, e que não se propõe, ape-
nas, a uma reflexão racional, mas que deve 
envolver os participantes de modo integral, 
convidando-os a pensar, sentir e agir. 

Os referenciais teóricos utilizados como base 
para o desenvolvimento das oficinas refletem 
a articulação de várias áreas do conhecimen-
to e, na sua dimensão educativa, têm como 
representante máximo o educador brasileiro 
Paulo Freire, que difundiu a ideia de que a 
aprendizagem só se realiza com o processo de 
problematização do mundo (Afonso, 2010). 
As oficinas também são muito empregadas 
por profissionais que atuam no terceiro setor 
e que possuem um conhecimento específico, 
e querem compartilhá-lo com a comunidade 
por meio da realização de experiências for-
mais e informais de aprendizado (Honsber-
ger; George, 2002). 

Quanto à utilização de jogos para o ensi-
no de conteúdos curriculares, ainda existe 
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2. HIPÓTESE paço interessante para conversar sobre me-
dicamentos; se o assunto “medicamento” já 

O registro de casos de intoxicação entre ado- havia sido abordado em alguma disciplina; 
lescentes sugere o uso inadequado dos medi- onde o adolescente costumava buscar infor-
camentos por este público e, talvez, seja um mação sobre medicamentos; se ele já havia 
reflexo da falta de acesso à informação segura usado ou usa com frequência medicamentos 
e isenta sobre os riscos que os medicamentos por conta própria e, em caso positivo, que 
podem causar à saúde. tipo de medicamentos. 

3. OBJETIVO Por fim, com a finalidade de inferir quais as-
suntos relacionados a medicamentos os es-

Introduzir o assunto “medicamentos” no tudantes gostariam que fossem abordados 
contexto escolar de forma lúdica e dinâmica na escola, foram adicionadas ao questioná-
para promover o uso apropriado de medica- rio perguntas com respostas preestabeleci-
mentos entre os adolescentes. das, que deveriam ser ordenadas de acordo 

com as preferências dos respondentes. Uma 

4. MATERIAL E MÉTODOS das perguntas apresentava como enunciado: 
“Quando o assunto é medicamento, sobre o 

As atividades foram realizadas com estudan- que você gostaria de conversar no ambien-
tes matriculados em um colégio estadual do te escolar?”. Para esta pergunta eram dadas 
Norte Fluminense, com idades entre 15 e 18 as seguintes opções: automedicação (uso de 
anos, e a equipe do projeto era composta medicamentos por conta própria); intera-
por uma docente, uma farmacêutica e estu- ção entre medicamentos e alimentos, álcool 
dantes de graduação do curso de Farmácia. ou outros medicamentos; armazenamento 
Foram realizados oito encontros, de junho e descarte de medicamentos; além de poder 
a novembro de 2023, sendo que o primei- sugerir qualquer outro assunto. 
ro serviu para a apresentação da equipe, do 
projeto de extensão/pesquisa e para a en- Da mesma forma, os estudantes foram ques-
trega dos termos de consentimento livre e tionados sobre quais tipos de medicamentos 
esclarecido (TCLE), além do termo de auto- gostariam de obter informação ou mais in-
rização de uso de imagem e depoimentos, formação e, mais uma vez, poderiam ordenar 
tanto para os adolescentes quanto para os as classes de acordo com a preferência, tendo 
responsáveis legais. como opções: anabolizantes (medicamentos 

que têm como função principal a reposição 
A partir do segundo encontro, iniciou-se a de testosterona, que é um hormônio mas-
primeira fase do trabalho, que consistiu em culino); analgésicos (medicamentos que ali-
um diagnóstico educativo que aconteceu em viam a dor); antibióticos (medicamentos uti-
duas etapas, sendo que a primeira envolveu lizados para combater infecções provocadas 
a aplicação de um questionário impresso por micro-organismos); anticoncepcionais 
entre os adolescentes. Para avaliar as fontes (medicamentos que evitam a gravidez); an-
de consulta sobre medicamentos e a prática tidepressivos (medicamentos utilizados para 
da automedicação, foram incluídas no ques- tratar transtornos mentais como depressão e 
tionário perguntas diretas, tais como: se o ansiedade); anti-inflamatórios (medicamen-
adolescente achava que a escola seria um es- tos que atuam sobre os sintomas da inflama-
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ção: vermelhidão, dor, inchaço, entre outros); so utilizar os mesmos medicamentos sempre 
descongestionantes nasais (medicamentos que tiver os mesmos sintomas?”; “Todas as 
que servem para desentupir o nariz); vacinas informações que estão na internet sobre es-
(medicamentos que contêm substâncias tera- tes medicamentos são verdadeiras?”; “Os 
pêuticas produzidas por sistemas biológicos medicamentos vendidos na farmácia são 
vivos, e que protegem contra doenças); ano- sempre seguros?”; “Posso guardar estes me-
rexígenos (medicamentos para emagrecer); dicamentos em qualquer lugar na minha 
ou especificar algum outro. casa?”; “Os medicamentos vencidos ou que 

não são mais usados podem ser descartados 
Na segunda etapa do diagnóstico educati- no lixo comum?”. A análise dos dados das 
vo, foi feita uma avaliação do conhecimento respostas foi realizada de forma qualitativa, 
prévio deste público sobre os itens aponta- com o objetivo de identificar o que os ado-
dos como relevantes por eles no questioná- lescentes já sabiam sobre os medicamentos 
rio, através de uma roda de conversa me- escolhidos. Para auxiliar na análise, as grava-
diada. Esta atividade então teve o seu áudio ções de áudio foram transcritas. Esses dados 
gravado por um aparelho celular e durou cer- foram utilizados na elaboração da próxima 
ca de duas horas. Além disso, foram realiza- fase do trabalho.
das anotações sobre as reações e impressões 
que ocorreram no grupo. Antes de iniciar a As atividades desenvolvidas na segunda fase 
roda propriamente dita, foi apresentado para do trabalho (ação educativa) foram nortea-
a turma o resultado da pesquisa feita através das pela análise dos resultados oriundos do 
da aplicação do questionário (primeira eta- diagnóstico educativo (primeira fase) e ti-
pa do diagnóstico educativo) e realizada uma nham por objetivo complementar as lacu-
breve explicação sobre o que aconteceria du- nas no conhecimento dos estudantes que 
rante a roda. participaram da pesquisa. Para tal, em sala 

de aula, no início do encontro, foi compar-
Após esta primeira interação, os estudantes tilhado com os adolescentes um link para 
foram dispostos em um círculo e submetidos que eles acessassem um vídeo da plataforma 
a uma dinâmica de grupo, para diminuir a YouTube intitulado How do antidepressants 
tensão do ambiente e relaxar, que consistiu work?4, ou Como funcionam os antidepressivos, 
na apresentação individual dos participantes em tradução livre. O vídeo foi criado pelo 
dizendo seu nome e o que eles esperavam educador Neil R. Jeyasingam e faz parte do 
da atividade que seria realizada. Seguem al- projeto TED-Ed, uma iniciativa que disponi-
guns exemplos de perguntas que foram fei- biliza vídeos educacionais no YouTube. Após 
tas durante a roda de conversa para permi- a exibição, os estudantes participaram de 
tir a avaliação do conhecimento prévio dos uma nova roda de conversa em que foram 
adolescentes sobre a classe de medicamentos discutidas as informações apresentadas no 
escolhida: “Para que estes medicamentos vídeo e abordados outros assuntos sobre os 
são utilizados?”; “Como se usa esses medi- quais os adolescentes mostraram desconhe-
camentos?”; “Como estes medicamentos cimento na fase do diagnóstico educativo. 
funcionam?”; “Se eu utilizar esses medica-
mentos, eles poderão me fazer mal?”; “Pos- A terceira e última fase do trabalho consistiu 

4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ClPVJ25Ka4k. Acesso em: 11 dez. 2024.
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na realização de uma oficina, a fim de que os 5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
adolescentes desenvolvessem suas próprias 
estratégias educativas para abordar o tema Participaram das atividades 35 estudantes, 

“medicamentos” junto a outros estudantes. com idades entre 15 e 18 anos, matriculados 

A proposta foi permitir a construção coletiva no segundo ano do curso de formação de pro-

do conhecimento por meio do agir, do fazer, fessores de um colégio estadual do Norte Flu-

transformando o conhecimento teórico em minense. 86% dos estudantes eram do sexo 

ação, em um “produto”, salientando os as- feminino e 14% do sexo masculino. Na pri-

pectos mais importantes do que foi conversa- meira etapa do diagnóstico educativo, quando 

do nas rodas. Para tal, a oficina foi planejada perguntados se achavam que a escola seria um 

com antecedência, de forma que ao final da espaço interessante para conversar sobre medi-

segunda roda de conversa (ação educativa) camentos, 86% dos estudantes afirmaram que 

foi perguntado aos estudantes que tipo de “sim”, enquanto 11% afirmaram que “não”. 

material eles tinham interesse em produzir Este achado vai ao encontro do que preconiza 

na oficina, material esse que teria o objetivo o Programa Saúde na Escola, instituído pelo 

de transmitir a outros estudantes o conheci- Governo Federal em 2017, que tem como um 

mento adquirido durante os encontros. de seus objetivos: “fortalecer o enfrentamen-
to das vulnerabilidades, no campo da saúde, 

Na ocasião, a professora responsável pela tur- que possam comprometer o pleno desenvol-

ma sugeriu que os adolescentes produzissem vimento escolar” (Brasil, 2007b). Levando em 

material a ser compartilhado com estudantes consideração que os adolescentes constituem 

do 5º ano do ensino fundamental I. Como o um público vulnerável, que está passando 

material produzido na oficina seria destinado por um período crucial de desenvolvimento e 

a estudantes com uma faixa etária em torno manutenção de hábitos sociais e emocionais 

de 11 anos, ficou decidido que a produção importantes para o bem-estar, atividades ex-

envolveria temas gerais sobre medicamentos, tensionistas desenvolvidas no âmbito escolar 

e que não abordaria o assunto “antidepressi- e que envolvam promoção da saúde e preven-

vos”. Além disso, a equipe do projeto dispo- ção de doenças são fundamentais. 
nibilizou tempo extra para assessorar os es-
tudantes na concepção de ideias e produção Quando perguntado aos adolescentes se o 
do material. Posteriormente, os adolescen- assunto “medicamento” já havia sido abor-
tes se organizaram em grupos e escolheram, dado em alguma disciplina na escola, 91% 
sob a supervisão da professora responsável, dos estudantes afirmaram que o assunto 
o assunto que seria trabalhado na oficina. A nunca havia sido abordado, apesar de o tema 
partir daí confeccionaram, de forma prévia, provavelmente ter sido trabalhado com eles 
o material que seria apresentado no último nos anos finais do ensino fundamental, uma 
encontro com a equipe do projeto. A avalia- vez que a Base Nacional Comum Curricu-
ção da oficina foi feita ao final, através de um lar prevê a abordagem do assunto “métodos 
questionário impresso onde foi perguntado contraceptivos” no currículo de ciências, 
aos estudantes: 1) Se eles haviam gostado da incluindo, portanto, os medicamentos anti-
oficina, e 2) Se o incentivo a criar um “pro- concepcionais. Este achado sugere que talvez 
duto” relacionado com o tema da oficina fez a pergunta tenha que ser reformulada e/ou 
com que eles aprendessem mais sobre aquele que os estudantes tiveram dificuldade de re-
tema (avaliação qualitativa). lacionar o que foi aprendido anteriormente 
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com a atividade que estava sendo proposta. de um farmacêutico durante todo o tempo 
Os estudantes que responderam que este as- de funcionamento da farmácia, sendo dele 
sunto já havia sido abordado na escola infor- a responsabilidade pela assistência técnica 
maram que o conteúdo havia sido explorado (Brasil, 2014), torna-se evidente o potencial 
nas aulas de biologia, química ou ciências. deste profissional para prestar informações 

sobre medicamentos de forma segura e con-
Quando indagados sobre onde costumavam veniente, não só para os adolescentes como 
adquirir informações sobre medicamentos, para a população de uma forma geral. 
51% dos estudantes informaram que costu-
mavam consultar os pais, 29% disseram que Quando questionados sobre a prática da au-
costumam consultar a internet e apenas 17% tomedicação, 74% dos estudantes afirmaram 
indicaram que consultam o profissional mé- que haviam usado ou usam com frequên-
dico/farmacêutico. É notório que, apesar do cia medicamentos por conta própria, sem a 
grande número de fontes de informação dis- orientação de um profissional da saúde. Tal 
poníveis atualmente sobre medicamentos, achado vai ao encontro de relatos recentes 
os adolescentes ainda recorram aos pais para que mostram que a prática da automedica-
adquirir informação, o que demonstra a in- ção é comum entre os adolescentes brasi-
fluência familiar neste contexto. leiros e de outros países (Matos et al., 2018; 

Gualano et al., 2015). Quando os estudantes 
Os resultados expressam também que o pú- foram perguntados sobre quais assuntos rela-
blico adolescente não tem o hábito de con- cionados a medicamentos eles gostariam que 
sultar o profissional farmacêutico para con- fossem conversados com eles no ambiente 
versar sobre medicamentos. Levando em escolar, 43% afirmaram que gostariam de 
consideração que a Lei 13.021/14 transfor- conversar sobre automedicação (Gráfico 1), 
mou as farmácias e drogarias em unidades de enquanto que a classe dos medicamentos an-
prestação de assistência farmacêutica, assis- tidepressivos foi a escolhida pela turma para 
tência à saúde e orientação sanitária indivi- se obter informação ou mais informação 
dual e coletiva, e que esta lei exige a presença (26% de preferência) (Gráfico 2).

Gráfico 1. Assunto sobre medicamento a ser abordado no ambiente escolar  

Automedicação n=15

Interação entre medicamentos e alimento n=6

Intoxicação por medicamentos n=6

Interação entre medicamentos e álcool n=4

Alergia a medicamentos n=3

Como e onde guardar os medicamentos n=1

Outros n=1

Descarte de medicamentos n=0

Interação entre medicamentos n=0

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Gráfico de barras horizontais que mostra o assunto sobre medicamento que recebeu 
mais indicações no questionário (automedicação, n= 15) para ser conversado com os 

adolescentes no ambiente escolar (n total= 35).

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).
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Gráfico 2. Tipos de medicamentos escolhidos pelos adolescentes para obter 
informação ou mais informação 

Antidepressivos n=9

Aticoncepcionais n=8

Analgésicos n=7

Anabolizantes n=6

Vacinas n=5

Antibióticos n=2

Anti-inflamatórios n=2

Descongestionantes nasais n=1

Anorexígenos n=1

Outros n=1

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Gráfico de barras horizontais que indica o tipo de medicamento que recebeu mais indicações no questionário 
(antidepressivos, n= 9) para os estudantes obterem informação ou mais informação. Alguns participantes 

escolheram mais de um tipo de medicamento, o que impactou no número total de indicações (n total= 42).

Fonte: elaborado pelas autoras (2024).

É notório que a preocupação com a saúde 
mental ganhou visibilidade ao longo e após 
a pandemia da COVID-19. Tornou-se mais 
evidente para a população, inclusive para os 
adolescentes, que “não existe saúde sem saú-
de mental” e não surpreende o interesse dos 
estudantes dessa faixa etária pela classe dos 
medicamentos antidepressivos. De acordo 
com a Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS, 2021), em todo o mundo, a depressão 
é a nona causa de doença e incapacidade en-

tre todos os adolescentes, sendo a ansiedade 
a oitava principal causa.

Em relação à atividade de avaliação do conhe-
cimento prévio da turma sobre antidepressivos, 
segunda etapa do diagnóstico educativo, optou-
-se por roda de conversa com os estudantes, a 
fim de deixar o ambiente mais descontraído e 
estimular o diálogo com os adolescentes (Figura 
1). Para tal, foram utilizadas as perguntas nortea-
doras descritas na seção 4, material e métodos. 

Figura 1. Roda de conversa sobre antidepressivos com adolescentes de um 
colégio do Norte Fluminense 

Fonte: acervo das autoras.
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De uma forma geral os estudantes sabiam pressivos atuam no cérebro. Além disso, uma 
para que servem os medicamentos antide- das perguntas utilizadas para nortear a roda 
pressivos, isto é, conheciam para quais pro- de conversa, “se eu utilizar os medicamentos 
blemas de saúde eles têm o seu uso indica- antidepressivos eles poderão me fazer algum 
do e que se tratam de medicamentos que só mal?”, tornou evidente o interesse dos ado-
podem ser comprados com apresentação e lescentes em relação às possíveis interações 
retenção da receita médica. Além disso, em entre os antidepressivos e outras drogas, tan-
relação a como usar esses medicamentos, a to lícitas quanto ilícitas. 
maioria dos adolescentes apontou que era 
necessário seguir as orientações contidas na Após a finalização do diagnóstico educativo 
prescrição médica, e que a bula do medica- foi iniciada a segunda fase do projeto (ação 
mento também constitui uma fonte impor- educativa), e para preencher a lacuna de co-
tante de informação. nhecimento dos adolescentes sobre como 

os medicamentos antidepressivos atuam foi 
Quando perguntados se poderiam usar os usado o vídeo How do antidepressants work?. 
mesmos medicamentos sempre que apre- Trata-se de um vídeo animado, de curta du-
sentassem os mesmos sintomas, a maioria ração, que explora a descoberta dos medi-
respondeu que não, demonstrando o conhe- camentos precursores dos antidepressivos 
cimento de que doenças diferentes podem atuais e a teoria do desequilíbrio químico (de 
apresentar sintomas semelhantes. Também que a depressão é causada pela deficiência 
houve alguns relatos de uso de antidepres- de substâncias produzidas pelo cérebro). O 
sivos pelos participantes, o que fez a equipe vídeo mostra também que, atualmente, esta 
do projeto reforçar junto aos adolescentes teoria é, na melhor das hipóteses, incomple-
que esta classe de medicamentos só deve ser ta para explicar a causa da depressão, uma 
utilizada quando prescrita e que há necessi- vez que vários fatores, além dos biológicos, 
dade de acompanhamento médico ao longo podem contribuir para a sua origem. Além 
do tratamento. disso, o vídeo deixou claro que, para muitos 

pacientes, o uso isolado de antidepressivos 
Quando os estudantes foram perguntados não funciona para tratar a depressão, sendo 
se os medicamentos podiam ser jogados no necessária a associação com outras terapias, 
lixo comum, após perderem a validade ou não medicamentosas por exemplo, para al-
não serem mais utilizados, a maioria dos es- cançar o objetivo.
tudantes informou que não, apesar de mani-
festarem que a prática de jogar medicamen- Após assistirem o vídeo, os estudantes par-
tos no lixo era comum entre eles. Tal atitude ticiparam de uma roda de conversa em que 
reflete, no mínimo, a falta de conhecimento tiveram a chance de tirar dúvidas sobre o 
dos adolescentes sobre os impactos negativos que foi apresentado, assim como foi possí-
que o descarte incorreto de medicamentos vel abordar outras questões. De uma forma 
pode ocasionar no meio ambiente e na saúde geral, foi reforçada a ideia entre os partici-
pública, e o desconhecimento de pontos de pantes de que estes medicamentos só devem 
coleta deste tipo de resíduo na cidade. ser utilizados sob prescrição médica e com 

acompanhamento, uma vez que precisam 
Outro aspecto que chamou a atenção foi a ter as suas doses ajustadas no início do tra-
falta de conhecimento sobre como os antide- tamento e que podem apresentar reações ad-
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versas (como quadro de dependência no caso 
dos ansiolíticos). 

Além disso, foi mencionado que, no caso 
dos antidepressivos, é comum que os seus 
efeitos demorem de duas a quatro semanas 
para serem plenamente observados e que, 
durante este período, é comum que o mé-
dico ajuste a dose para garantir a melhor 
resposta ao tratamento. Ainda, como os es-
tudantes quiseram saber mais sobre a classe 
de medicamentos ansiolíticos, também foi 
indicado que eles assistissem posteriormen-
te, em momento oportuno, um documentá-
rio do serviço de streaming Netflix intitula-
do em inglês Take Your Pills: Xanax5, ou em 
tradução livre Tome as suas pílulas: Xanax, 
que aborda questões como a dependência, 
as reações adversas e a cultura de prescrição 
excessiva deste ansiolítico nos Estados Uni-
dos da América.

Outro ponto abordado na roda de conversa 
foi a interação dos antidepressivos com dro-
gas lícitas e ilícitas, onde foi fortemente re-
comendado que deveria ser evitado o uso de 
drogas por todos os problemas que o seu uso 
pode acarretar para o indivíduo, família e so-
ciedade. E que o uso concomitante de me-
dicamentos antidepressivos com drogas líci-
tas e ilícitas pode trazer graves prejuízos ao 
indivíduo. Foi dado o exemplo da interação 
entre a maconha (Cannabis sativa) e os anti-
depressivos tricíclicos, cuja associação pode 
levar a delírio e taquicardia (CEBRIM, 2019). 

O descarte de medicamentos vencidos ou em 
desuso também mereceu destaque na roda 
de conversa, uma vez que a maioria dos ado-
lescentes afirmou que não deveria realizar 
esse descarte no lixo comum, apesar de ad-

mitirem que agiam dessa forma. Assim, foi 
enfatizado com os adolescentes que os me-
dicamentos são constituídos por substâncias 
químicas capazes de se acumularem no meio 
ambiente, causando a poluição da água e do 
solo. A conduta dos estudantes pode ser re-
flexo, dentre outros fatores, da falta de co-
nhecimento sobre os impactos negativos que 
o descarte incorreto de medicamentos oca-
siona ao meio ambiente e à saúde pública, e 
sobre a disponibilidade de pontos de coleta 
deste tipo de resíduo na cidade. Desta for-
ma, foi recomendado que, posteriormente, 
os estudantes acessassem o site do Programa 
Descarte Consciente6, uma iniciativa das em-
presas que participam da cadeia produtiva de 
medicamentos, de modo a buscar pelo ponto 
de coleta de medicamentos vencidos ou em 
desuso mais próximo da residência de cada 
um. 

A última fase do projeto consistiu em uma 
oficina, onde os adolescentes foram deixados 
livres para escolher a estratégia a ser adotada 
para abordar o assunto “medicamentos” com 
outros estudantes. Como se tratava de uma 
turma do curso de formação de professores, 
a docente responsável pela turma informou 
aos estudantes que o desempenho deles na 
oficina seria avaliado por ela e que a nota ob-
tida seria atribuída à atividade de regência. 
Isso foi considerado, sem dúvida, um pon-
to positivo pela equipe do projeto, uma vez 
que aumentou o engajamento e o grau de 
comprometimento dos participantes com a 
atividade. Podem ser citados como produtos 
da oficina: a elaboração de uma atividade lú-
dica sobre o descarte correto de medicamen-
tos; a abordagem, sob forma de encenação, 
sobre algumas vias de administração de me-
dicamentos; vídeo sobre a saúde mental da 

5 Disponível em: https://www.netflix.com/br/title/81251342. Acesso em: 11 dez. 2024.

6 Disponível em: https://www.descarteconsciente.com.br/. Acesso em: 11 dez. 2024.
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comunidade escolar; e cartaz abordando o 
tema “menstruação” e os diferentes tipos de 
absorventes (Figura 2). 

Figura 2. Oficina sobre medicamentos com adolescentes de 
um colégio do Norte Fluminense

Fonte: acervo das autoras.

Foi observado que, na oficina, os adoles-
centes não quiseram se restringir somente 
a tópicos relacionados à saúde mental, mas 
optaram também por desenvolver outros as-
suntos discutidos durante os oito encontros. 
Um dos grupos se dedicou à construção de 
uma ação para ensinar às crianças do 5º ano 
sobre o descarte correto de medicamentos. 
Tratou-se de uma atividade lúdica chamada 
de “Trilha do Descarte Correto”, cuja propos-
ta era fazer as crianças refletirem se os locais 
de descarte apresentados, ao longo da trilha 
percorrida pelo medicamento vencido (lixo, 
vaso sanitário e pia, por exemplo), eram a 
melhor opção para se desfazer ou não daque-
le remédio. A trilha começava no paciente e 
terminava na fábrica (trabalhando a ideia de 
logística reversa dos medicamentos). 

Outro grupo de estudantes escolheu a encena-
ção, para tratar sobre as vias de administração 
dos medicamentos, como devolutiva dos en-
contros. A escolha do tema pelos estudantes 
pode ser justificada pelo fato de que se tratava 

de uma turma de futuros professores que atua-
rão na educação infantil e que, possivelmen-
te, irão se deparar com alguma situação que 
envolva administração de medicamentos nas 
escolas ou creches. Os adolescentes fizeram 
uso de uma boneca para explicar as vias mais 
comuns de administração de medicamentos 
em crianças (oral, subcutânea, tópica, oftálmi-
ca e otológica, por exemplo). 

O vídeo sobre a saúde mental da comunida-
de escolar foi produzido por um outro grupo 
de estudantes, que entrevistou professores, 
outros estudantes e funcionários da unidade 
escolar com perguntas sobre como eles esta-
vam se sentindo no momento da entrevista, 
sobre a importância de conversar a respeito 
dos sentimentos com uma pessoa de confian-
ça e sobre o que eles faziam para relaxar e ali-
viar a tensão do dia a dia. Tal escolha talvez 
tenha sido influenciada pela ação educativa 
sobre antidepressivos, onde foi ressaltado 
que, muitas vezes, as pessoas confundem um 
estado de tristeza com depressão e que, por 
conta disso, acham que fazer uso de medi-
camentos antidepressivos possa ser a solução 
para resolver a situação, sem se importar em 
identificar, com a ajuda de profissionais de 
saúde, a causa do problema e, desta forma, 
verificar se precisam realmente fazer uso de 
um medicamento. 

Por fim, mais um dos grupos resolveu preparar 
um cartaz abordando o tema “menstruação” e 
os diferentes tipos de absorventes. De fato, o 
tema menstruação não foi abordado durante 
os encontros com a equipe do projeto e os ab-
sorventes não são considerados produtos far-
macêuticos, mas talvez a escolha reflita uma 
situação com a qual os futuros educadores vão 
se deparar nas escolas, a de ter que orientar 
as estudantes do ensino fundamental sobre o 
assunto, encontrando na oficina a oportuni-
dade de externar tal preocupação.
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